SAUDADES DO MÁRIO
Começava o ano de 1957 na Escola Preparatória de Fortaleza. A nova bicharada já se apresentara e as aulas começaram a dominar o nosso cotidiano de calouros e veteranos. Eu era um calouro que sabia o meu lugar: quieto, nada de trotes, só apreciava... Quando notei que dois deles se pareciam muito e eu já antevia que tinham sido meus contemporâneos no Colégio Cearense de priscas eras... O mais velho era o Mario e outro, era o Marcos. Eles tinham estudado com os Maristas a vida escolar até ali: exame de admissão e ginasial, enquanto eu tinha sido Itinerante.

O tempo foi passando até que a gente se encontrou no Curso de Intendência, a partir de 1961. Mesmo assim, a amizade se consolidou quando já Oficiais, servimos juntos eu no Depósito Regional de Subsistência e ele chefiando o DRMI/10, no quintal daquela OM. Almoços diários, viagens de Vtr Veraneio idas e vindas, reuniões e palestras do cotidiano. O melhor estava na hora da tora no alojamento da casa mãe. Papo leve e depois a soneca protocolar. A empatia e os assuntos nos conduziam a solidificar uma amizade de muita base. 
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Nos anos mais recentes, já na Reserva, participamos da Diretoria da ASORFAC, em que eu era o Vice–Presidente e ele o Tesoureiro. Como obra maior símbolo de sua passagem naquela gestão, foi reorganizar a Biblioteca obtendo doações maciças da Bibliex e de companheiros do nosso círculo de amizade. Teve o apoio da Diretoria na sua ação e ei-lo ao lado de seus livros queridos. 
O meu preito de amizade e saudade pelos anos de convívio, da família que estruturou e dos filhos que educou

(um engenheiro civil e um casal de médicos). 

Descanse em Paz, Mário!
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